
SURREAL 
(Vuldembergue Farias) 
 
Bem no deserto profundo 
Bem no meio do oco do mundo 
Num segundo percorro uma vida 
Sem ter peso e sem medida 
 
Nunca se sabe o que vem 
Certeza também ninguém tem 
Olhar para frente ou pra trás 
Sem ficar com o pé atrás 
 
Se eu tivesse a razão principal 
Sairia na folha central 
Poderia encarar o futuro 
Pra sair do imenso escuro 
 
Tomando um caminho aberto 
Certamente seria concreto 
Caminhando ou voando veloz 
Como um bicho ou um ente feroz 
 
No caminho poente do sol 
Ou do cometa do arrebol 
Na chapada ou no pantanal 
Entre o surreal e o real 


